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SIMBOLOGIAS CEMITERIAIS 
 
 

SÍMBOLO ENVENENADO: UMA SUÁSTICA NO CEMITÉRIO                               
SÃO MIGUEL DA CIDADE DE GOIÁS/GO (1936) 

 

Frederico Tadeu Gondim1  

Maria Elizia Borges2 

 

O Cemitério São Miguel da Cidade de Goiás 

A criação do Cemitério São Miguel da Cidade de Goiás foi resultado de um discurso 

higienista que percorreu o Brasil durante o século XIX e que, dentre outras medidas, retirou 

os mortos das igrejas e os levou para os cemitérios na periferia das cidades. No caso da 

antiga capital, a ideia de um cemitério extramuros já havia sido proposta à Assembleia 

Legislativa de Goyaz por meio de relatório elaborado pelo presidente substituto da 

província, Francisco Ferreira dos Santos Azevedo, e apresentado em 1º de junho de 1842, 

justificando que os cadáveres enterrados próximos ao campo da forca estavam sendo 

revirados por animais, liberando o odor de sua putrefação (MEMÓRIAS GOIANAS 3, 1986).  

A inauguração do Cemitério São Miguel da Cidade de Goiás só ocorreu, porém, em 

agosto de 1858 (BORGES, 2005), permanecendo a instituição por mais de seis décadas a 

cargo do Hospital de Caridade São Pedro de Alcântara; este, por sua vez, vinculado à 

Igreja. Em 1925, o cemitério passou a ser administrado pelo município, embora sua 

secularização não representasse um rompimento com o caráter religioso ali instituído pela 

recorrência de cruzes, crucifixos, imagens sacras, anjos, monogramas de Cristo, entre 

outros elementos cristãos presentes na decoração tumular.  

Os cemitérios convencionais do século XIX, como é o caso do Cemitério São Miguel 

da Cidade de Goiás, reproduziam uma concepção urbanística, contando com vias, 

alamedas e quadras numeradas, e os sepultamentos possuíam também um número próprio 

2014, p. 675), era possível localizar o falecido por seu endereço. Dentro dessa proposta, 

que se apresenta como um reflexo especular da cidade dos vivos, o Cemitério São Miguel 

conta atualmente com 40 quadras resultantes de diversas ampliações, cobrindo uma área 

total de 20.734 m² (BORGES, 2017). 

                                                 
1 Mestrando do Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal de Goiás. Goiânia/GO. 
2 Professora orientadora do trabalho apresentado - Programa de Pós-Graduação em História. Universidade 
Federal de Goiás. Pesquisadora do CNPq. Goiânia/GO. 
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Minha pesquisa nesse cemitério teve início em 2017, quando localizei na quadra 7 

(Figura 1) uma lápide peculiar. Presente no túmulo de número perpétuo 314, é atribuída a 

um austríaco falecido na Cidade de Goiás em 1936, aos 33 anos de idade, e além dos 

uma suástica (Figura 2), símbolo que hoje causa estranhamento em vista da ressignificação 

promovida pelos nazistas  estabelecendo a princípio um choque com a realidade sagrada 

ao redor  mas que deve ser pensado em sua temporalidade, uma vez que se trata de um 

símbolo milenar no passado dos povos indo-europeus (GONDIM, 2017). 

 

Figura 1  Planta atual do Cemitério 
São Miguel com localização da quadra 

7 em destaque. 

 
Fonte: Adaptado de BORGES, 2005. 

 

 

Figura 2  Lápide com suástica em sua 
porção inferior, 1936

 
Fonte: GONDIM, 2019. 

 

Para símbolo, utiliza-se aqui a definição de Geertz (2008) que se reporta a formas 

concretas que carregam consigo conotações que estão além dessa dimensão imediata e 

dizem respeito a crenças, juízos, ideias compartilhadas por grupos; por isso mesmo, pensar 

símbolos exige sua devida contextualização. 

 

Novos sentidos nada louváveis 

p. 329 apud WILSON, 1896, p. 769, tradução nossa), pode ser decomposto da seguinte 

Su, radical, que significa bom, bem, excelente, ou suvitas1, prosperidade. Asti, 

                                                 
1 -se em prosperidade, ou caminho próspero, bem-estar, fortuna. Fonte: 
Sanskrit Dictionary. Disponível em: www.sanskritdictionary.com/suvita/16832/2. Acesso em: 06 jun. 2019. 
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terceira pessoa singular, indicativo do presente do verbo as, ser, que é sum em Latim. Ka, 

suf -se, desse modo, em um anúncio de bem-estar, 

bons auspícios. Outros nomes tais quais croix gammée, gammadion ou flyfot foram usados 

para o símbolo ao longo de uma série de pesquisas a seu respeito até o final do século XIX, 

conforme evidencia a catalogação desses trabalhos2, organizada pelo curador do 

Departamento de Antropologia Pré-Histórica do Instituto Smithsonian, nos Estados Unidos, 

Thomas Wilson; porém o termo em sânscrito é o que passou a ser mais frequentemente 

empregado para se referir ao símbolo (WILSON, 1896). 

Ressaltar o esforço catalográfico de Thomas Wilson é pertinente por duas razões: 

em primeiro lugar, permite pensar a suástica enquanto símbolo milenar no passado dos 

povos indo-europeus, por meio de imagens que reproduzem uma grande variedade de 

artefatos nos quais ela ocorreu  aqui são mostrados apenas dois exemplos (Figuras 3 e 

4)  com as datas mais recuadas atribuídas à Idade do Bronze. Vale dizer, ainda nesse 

aspecto, que embora a ênfase recaia sobre o passado dos povos indo-europeus, em função 

de um maior número de ocorrências provirem desses contextos, as suásticas levantadas 

até o século XIX apareciam em outros contextos como África e América. 

 

3  Pente com suástica. Encontrado na 
região da Escandinávia 

e atribuído à Idade do Bronze 

 
Fonte: WILSON, 1896. 

 

 

 

Figura 4  Estatueta de terracota com 
inscrições da suástica. 
Encontrada no Chipre 

 
Fonte: WILSON, 1896. 

 

A obra é importante também por destacar um ponto problemático nos estudos feitos 

sobre a suástica, e o resultado dessa controvérsia será ressaltado mais adiante. Trata-se 

das tentativas de interpretação da suástica a partir de suas várias ocorrências. Wilson 

(1896) arrola uma série de interpretações conflitantes, que ora pensam a suástica 

associada a outros símbolos presentes nos artefatos  ela é então símbolo do sol, do fogo, 

                                                 
2 Trata- wastika, The Earliest Known Symbol, And Its Migrations: With Observations on 

e que atualmente encontra-se disponível em domínio público. 
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da lua, de deuses e assim por diante  ora em razão de sua orientação, seja para a direita 

(sentido horário) ou para a esquerda (sentido anti-horário), o que aos olhos de alguns 

teóricos a vincularia a elementos duais como, por exemplo, os princípios masculino e 

feminino. Desse imbróglio, nem mesmo o autor escapa. Ao sugerir que nenhum dos 

pesquisadores apresentava, a seu ver, uma argumentação consistente para embasar a 

respectiva interpretação, arrisca, por fim, que, independentemente dos significados que a 

suástica possa ter tido no passado, é seu caráter ornamental que se destaca. Importante 

acrescentar que, para além dessas interpretações, havia aqueles como Lang (1884) que 

nem mesmo consideravam a suástica imbuída de um caráter simbólico, descrevendo-a 

como mero elemento decorativo. 

Para Quinn (1994), esse dissenso interpretativo favoreceu o que ele chama de um 

desenraizamento do símbolo de seus contextos e significados originais e uma apropriação 

por teóricos raciais, levando à conferência de novos sentidos. Entender esse processo 

demanda uma contextualização, pois vem de encontro a um redimensionamento de outro 

conceito   com a elaboração de um referente inexistente, em um momento 

em que a própria Alemanha se reconfigurava social e politicamente. Nesse cenário, um 

escavação do sítio arqueológico de Hissarlik, na Turquia, pelo arqueólogo alemão Heinrich 

Schliemann. 

É precisamente no século XVIII que Motadel (2013) localiza uma retomada do termo 

sagrada védica. Além disso, ganhavam destaque também estudos linguísticos que 

buscavam pensar os povos indo-europeus a partir de familiaridades entre o sânscrito, o 

persa e as línguas greco-

nova dimensão a partir das ideias alimentadas em grande parte por pesquisadores alemães 

a respeito de uma antiga comunidade (Volk) que teria compartilhado, entre outros 

elementos culturais, uma mesma língua no passado. Ainda segundo o autor, o filósofo 

alemão Friedrich Schlegel sugeriu já no início do século XIX que os ancestrais germânicos 

teriam vindo da Ásia, fomentando o mito da migração de um povo ariano primordial. 

É importante perceber como se operou a construção de um referente imaginado  

 principalmente a partir de um 

debate linguístico, o qual, apropriado por esses teóricos raciais, ganhou uma conotação 

biológica. Motadel (2013) destaca que, a esse discurso, somaram-se aqueles de homens 

influentes como Christian Lassen (discípulo de Schlegel) e do aristocrata francês Arthur de 

Gobineau, que insistiam em um antagonismo entre arianos  descritos como nobres, 
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criativos  e semitas  um termo empregado genericamente, à época, para englobar judeus 

e árabes, com ênfase nos primeiros  vistos como conturbados e egoístas. 

As décadas finais do século XIX representaram um momento emblemático na 

Alemanha  e propício para o discurso arianista , pois, com o início do Império Alemão em 

1871, criaram-se as condições para o que Hobsbawm (2008, p. 286) chamou de uma 

e folclore [...], passando pelos estereótipos simplificados das charges, até a definição da 

 

Nesse mesmo período, mais especificamente entre 1870 e 1890, o arqueólogo 

alemão Heinrich Schliemann conduziu as escavações do sítio arqueológico de Hissarlik, 

situado na Turquia e atribuído à mítica Troia. Embora o trabalho de Schliemann seja alvo 

de críticas até os dias atuais, seja por seus métodos de escavação pouco preocupados com 

o rigor científico, seja por sua abordagem irresponsável dos textos tradicionais das 

mitologias homérica e védica, os quais ele passa a vincular ao mito ariano em voga 

(EASTON, 1998; QUINN, 1994), o fato é que Schliemann acabou por encontrar em Hissarlik 

um grande número de objetos nos quais foram inscritas formas que lembravam àquela da 

suástica já conhecida da Índia, e, em mais uma decisão pouco refletida, ele passou a se 

referir prontamente a elas pe

Schliemann em um discurso ariano a partir de um interesse pessoal mais voltado às 

investigações de migrações indo-germânicas do passado  e não necessariamente 

motivado por um entusiasmo antissemita  abriu precedente para que arianistas entrassem 

com seu discurso racista.  

havia se perdido, mas que voltava à tona naquele momento, a suástica tornou-se elemento 

estratégico, desprezando-se quaisquer significados que ela pudesse ter portado de fato, 

em seus vários contextos do passado. Nesse sentido, Quinn (1994) chama a atenção para 

como a suástica se tornou o instrumento da autorreferência ariana, que deu certo não só 

pela impossibilidade de se traçar a origem exata do símbolo, mas sobretudo pela confusão 

gerada na tentativa de interpretá-lo em suas ocorrências pelo mundo, levando à falta de 

consenso entre pesquisadores. Assim, foi uma questão de tempo até que, já nas primeiras 

décadas do século seguinte, o símbolo fosse apropriado pelo partido nazista e passasse a 

ariano simultaneamente com a vitória da nossa missão renovadora que foi e será 
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Para Quinn (1994), a suástica nazista tinha um caráter ativo e não mais se abria à 

raça 

espaço, subjugando o que se colocasse em seu caminho. Assim convoca, por exemplo, o 

estandarte nazista (Figura 5), utilizado em eventos como comícios e desfiles do partido, 

após a ascensão de Hitler ao poder em 1933.  

 

 

Figura 5  Estandarte da Alemanha nazista com os dizeres 
 

 
Fonte: Site do Gettynburg Museum de History, 2019. 

 

A suástica imbuiu-se desse modo de um caráter teleológico: não se resumindo mais 

ao passado do homem ariano, apontava para uma salvação nacional e à conquista do 

Lebensraum, o espaço vital onde se reuniriam os descendentes dessa raça. Ideia bastante 

sedutora para um país que, após a Primeira Guerra Mundial, encontrava-se arrasado pela 

fome, miséria e inflação, além de humilhado pelo Tratado de Versalhes. 

Na prática, o discurso de ódio não atingiu apenas judeus, mas todos aqueles tidos 

pelos nazistas por inferiores. Em seu site oficial, o Museu Memorial do Holocausto, nos 

Estados Unidos, oferece estatísticas aproximadas das vítimas do extermínio que se seguiu 

pelo Terceiro Reich, após a chegada de Hitler ao poder em 1933, sendo que, de acordo 

com a atualização realizada em 04 de fevereiro de 2019, contabilizaram-se ao menos 

 termo genérico que incluía desde 
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criminosos a homossexuais , entre 196.000 e 220.000 ciganos, até 250.000 portadores de 

deficiências, e uma estimativa emblemática de seis milhões de judeus e outros milhões de 

civis e prisioneiros de guerra soviéticos.  

Nesse sentido, ao se tratar a suástica aqui como um símbolo envenenado, parte-se 

de um argumento falacioso que Reich (1988) localiza no próprio Mein Kampf de Hitler e 

que, segundo o psicanalista, foi retomado vez ou outra como uma justificativa da política 

 o que seria pior, dentro desse modo de pensar 

 -se dizer que, se em algum momento no passado a 

suástica havia de fato se associado a bons auspícios, não foi essa a mensagem que 

impregnou o símbolo no imaginário social ocidental, principalmente após o Holocausto. 

 

Refletindo sobre a presença do estrangeiro na Cidade de Goiás 

Esta pesquisa ainda se encontra em etapa inicial, mas já é possível tecer algumas 

considerações sobre o Sr. Jessl  o austríaco sepultado em 1936 no Cemitério São Miguel 

da Cidade de Goiás  a partir de um levantamento documental preliminar realizado no 

Arquivo Frei Simão Dorvi e no Cartório de Registro Civil e Tabelionato de Notas da referida 

cidade, além do arquivo eletrônico do Diário Oficial da União (DOU). 

A partir da localização de uma publicação no DOU em 16 de setembro de 1935 

(Figura 6), observa-

da Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões da Empresa de Força e Luz 

de Goiás. A vinculação do estrangeiro à primeira companhia a levar energia elétrica para a 

antiga capital do Estado  essa concessionária também foi conhecida pelo nome de 

Guedes, Ratto & Cia.  direcionou para a busca da documentação correlata no Arquivo Frei 

Simão Dorvi. 
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Figura 6  Fac-símile de publicação de 16/09/1935 do DOU. 

Informa o cargo ocupado por João Jessl na Empresa de Força e Luz 

 

Fonte: reprodução do autor. 

 

No arquivo da antiga capital do Estado de Goiás, foi feito o levantamento documental 

da Empresa de Força e Luz, localizando-se uma série de correspondências que tratavam 

tanto de assuntos técnicos  como montagens de equipamentos, especificações técnicas 

de peças, propagandas de novos artigos disponíveis e assim por diante  quanto de temas 

do cotidiano  a exemplo das correspondências entre os próprios sócios, o Coronel Joaquim 

Guedes Amorim e José Affonso Ratto. Considera-se aqui que esta modalidade de 

correspondência seja a mais reveladora no que diz respeito à percepção desse estrangeiro 

na Cidade de Goiás, pois aquelas encaminhadas por empresas para tratar de assuntos 

-a-dia, por outro lado, 

carregam um ar de familiaridade, isto é, uma despreocupação com formalidades, ao 

abordar o estrangeiro: é o caso, por exemplo, de uma carta que solicita ao Cel. Joaquim 

Guedes combinar o preço de uma sic) 

(Figura 7), ou outra em que o remetente solicita o encaminhamento de algumas peças com 

correspondências dirigidas à empresa, fica claro também que o Sr. Jessl era um eletricista. 
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Até o momento, não é possível afirmar se tinha formação superior ou se se tratava de curso 

 

 

Figura 7  Fac-símile de correspondência endereçada a 
Joaquim Guedes em julho de 1928 

 
Fonte: Arquivo Frei Simão Dorvi, Cidade de Goiás (GO), 2017. 

 
Figura 8  Fac-símile de correspondência endereçada a 

Joaquim Guedesem maio de 1936 

 
Fonte: Arquivo Frei Simão Dorvi, Cidade de Goiás (GO), 2017. 
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Por fim, foi localizada também nessa etapa inicial da pesquisa a certidão de óbito do 

Sr. Jessl (Figura 9) junto ao cartório da Cidade de Goiás, e o documento traz algumas 

informações interessantes: em primeiro lugar, o fato de o óbito ter sido comunicado por seu 

colega de trabalho Oswaldo Duarte, também mencionado na publicação do DOU. Além 

disso, o documento não só ratifica que o Sr. Jessl era eletricista, como pontua que ele era 

viúvo e nascido na Alemanha. Quanto ao seu estado civil, não se localizou até este 

momento qualquer informação junto ao cartório da Cidade de Goiás sobre casamento do 

austríaco na antiga capital, não sendo possível ainda uma discussão nesse sentido. A 

is pode se tratar tanto 

de um equívoco por parte de quem registrou o óbito, ou mesmo uma percepção genérica 

local  ao se pensar, por exemplo, que por se tratar de um falante nativo da língua alemã, 

logo ele seria um alemão  ou há ainda outra possibilidade: a de que, sendo um nazista 

austríaco, ele se identificava enquanto alemão, fenômeno que Kirk (2003) sugere ter sido 

comum entre os partidários da Áustria. Cabe lembrar, nesse aspecto, que muitos desses 

nazistas austríacos apoiaram o Anschluss, a anexação da Áustria à Alemanha nazista. 

 

 

Figura 9  Fac-símile da certidão de óbito de João Jessl, 
conforme comunicado por Oswaldo Duarte 

 

Fonte: Cartório de Registro Civil e Tabelionato de Notas  Cidade de Goiás/GO), 2017. 
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As informações trazidas por essa documentação  o cargo ocupado na Junta 

Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões da Empresa de Força e Luz, a 

abordagem informal nas correspondências do cotidiano, a comunicação do óbito por um 

colega de trabalho  aliadas aos dizeres afetuosos da lápide  

 sugerem que o estrangeiro teve alguma importância e foi bem aceito pela 

sociedade vilaboense. Ademais, é importante retomar que a suástica, enquanto símbolo 

inserido em uma temporalidade, não se atrelava ao Holocausto à época do falecimento do 

Sr. Jessl. Portanto, a escolha do símbolo para representar a memória do morto no contexto 

sagrado do cemitério, naquele momento, não seria uma escolha controversa. 

 

Considerações finais: a possibilidade das ressignificações particulares 

O que a bibliografia demonstra é que a suástica foi um caso à parte, desde que 

pesquisadores voltaram sua atenção para ela no século XIX. Sua ocorrência  ou ao menos 

a daquelas formas que lembravam à da suástica indiana, levando a uma posterior 

 desafiava a razão tão valorizada naquele 

período; afinal, o símbolo não só remontava à Pré-História como aparecia em diferentes 

lugares do mundo. A tentativa de contextualizá-lo e lhe conferir significados, naquele 

momento, só gerou mais controvérsia, favorecendo, por outro lado, sua apropriação por 

teóricos raciais e a construção de um referente que romperia com todos os seus outros 

possíveis sentidos no passado. A ratificação, por assim dizer, viria com os nazistas no 

século seguinte. 

Tem-se então um sepultamento ocorrido na década de 1930, no interior do Brasil, 

quando se optou por representar por meio de uma suástica a memória de um estrangeiro 

que foi bem aceito pela Cidade de Goiás e que desempenhou um papel relevante na 

primeira concessionária de energia elétrica da antiga capital. Afinal, apenas a título de 

reflexão, não era o simples fato de alguém ser estrangeiro que lhe conferia prestígio e, para 

isso, basta lembrar o descaso com que o governo local tratou as famílias de alemães que 

vieram para constituir a Colônia do Uvá na década de 1920 (BRITO, 1992). Assim, se 

representar a memória do Sr. Jessl por meio da suástica não alarmava ninguém à época 

de seu óbito, a escolha parece ser de mal gosto atualmente, justamente pelo fato de o 

símbolo se inserir em uma temporalidade. As pessoas vêm e vão, enquanto os símbolos  

e por que não os próprios jazigos, com seus materiais construtivos, sua simplicidade ou 

imponência  permanecem no cemitério, vindos de outrora, mas constantemente 

provocando novas leituras em diferentes tempos. 
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Diante disso, surgem novos questionamentos: será mesmo que a suástica se tornou 

um símbolo exclusivamente nazista? Ao se pensar nas pessoas que visitam o cemitério  

e aqui cabe ir por partes, elegendo-se, a princípio, apenas os vilaboenses , não seria esse 

público capaz de lhe conferir novos sentidos, a partir de seu ethos e experiências de vida? 

Quais contribuições os estudos da memória e do imaginário trariam a essa pesquisa? 

Enfim, se símbolos devem ser contextualizados, esta pesquisa, propõe-se, em sua etapa 

seguinte, a perguntar quais outras percepções a Cidade de Goiás tem sobre a suástica. 
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